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RELATÓRIO DE PROGRESSO ANUAL 

N.º 3 (inserir o n.º de sequência) 

Ano em avaliação (mês/ano) – Início 07 /2025 Fim 06 /2026 

 

I. Apresentação da instituição e da sua situação face à garantia da qualidade 

 

1.1 Indicar o nome da entidade formadora.  
(designação da Escola, Centro de Formação ou outro tipo de entidade, conforme legalmente instituído) 

Agrupamento de Escolas de Póvoa de Lanhoso - AEPL 

 

1.2 Indicar a morada e contactos da entidade formadora. 
(morada, contacto telefónico e endereço eletrónico; circunscrever a informação à sede, no caso de haver outras unidades orgânicas) 

Rua da Misericórdia, N.º 323, 4830-503 Póvoa de Lanhoso 

Telefone: 253 633 338 Correio eletrónico: direcao@aepl.edu.pt 

 

1.3. Indicar o nome, o cargo e contactos do responsável da entidade formadora. 

Ângelo Dias – Diretor  

Telefone: 253 633 338 Correio eletrónico: direcao@aepl.edu.pt 

1.3.1 Indicar o nome da entidade proprietária e respetivo representante. 

(a preencher, se aplicável)  

mailto:direcao@aepl.edu.pt
mailto:direcao@aepl.edu.pt


                                                                                                                                                                                 
 

 
RP Anual/Agrupamento de Escolas de Póvoa de Lanhoso           2/18 

 

 

1.4 Apresentar, de forma sucinta, a missão, a visão e os objetivos estratégicos da instituição para a educação e formação profissional (EFP) dos jovens, no 
contexto da sua intervenção. 

Tendo como lema “Uma escola de todos e para todos: uma identidade, diferentes realidades, múltiplas oportunidades ” e como missão “Ser um Agrupamento de referência que se distinga pela 

sua dinâmica e qualidade, constituindo-se como um espaço promotor de aprendizagens que compatibilize as dimensões académica e humanista, que favoreça a competência, estimule o sentido 

inclusivo, colaborativo, crítico e criativo, e conduza a formas de participação na escola e na sociedade, qualificadas, ativas e responsáveis, valorizando a diferença e o mérito e respeitando as 

necessidades específicas de cada aluno, procurando promover oportunidades de sucesso para todos” (Projeto Educativo do AEPL),  o Agrupamento pretende, em articulação com todos os 

parceiros, promover um ensino de elevada qualidade, combater o insucesso e o abandono escolar e assumir o compromisso com a formação integral dos alunos num quadro de acesso a múltiplas 

ferramentas que possibilitem o desenvolvimento cabal das suas capacidades intelectuais, físicas e artísticas, promovendo competências, atitudes e valores previstos no Perfil dos Alunos à Saída 

da Escolaridade Obrigatória. 

Elegendo no seu projeto educativo como áreas prioritárias: I. SUCESSO EDUCATIVO; II. PROCESSOS PARA MELHOR INCLUIR, APRENDER E ENSINAR; III. DIMENSÃO CULTURAL, SOCIAL E DE 

CIDADANIA; IV. LIDERANÇA E GESTÃO. 

São objetivos estratégicos: aumentar a taxa de conclusão dos cursos; reduzir a taxa de desistência do curso (alunos que anularam a matrícula, que mudaram de escola ou que foram excluídos por 

faltas) e o absentismo, através do acompanhamento estreito dos alunos em risco; aumentar a taxa de empregabilidade / prosseguimento de estudos dos diplomados; aumentar a Satisfação dos 

Empregadores dos diplomados e reforçar o estabelecimento de novas parcerias/protocolos com entidades externa. Proporcionar formação técnica e profissional de excelência usando os novos 

recursos do Centro Tecnológico Especializado (CTE) em Informática da AEPL. 
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1.5 Descrever sucintamente a estrutura orgânica da instituição e os cargos a ela associados.    
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1.6 Preencher a tabela infra, indicando toda a oferta formativa de nível 4 para jovens, à data da elaboração do relatório e nos dois anos letivos anteriores. 

 

Tipologia  Designação do curso 

  
N.º de Turmas/Grupos de Formação 

 N.º de Alunos  
(Totais por curso,  

em cada ano letivo) * 

23/24 24 /25 25/26 

  
N.º    T/GF  

  
N.º   AL N.º    T/GF N.º   AL N.º    T/GF N.º   AL 

Curso Profissional 
Técnico de Gestão de Equipamentos 

Informáticos 
3 54 3 51 3 59 

Curso Profissional Técnico Auxiliar de Saúde 3 36 3 37 3 42 

Curso Profissional Técnico de Multimédia 2 28 2 23 3 43 

Curso Profissional Técnico de Audiovisuais 1 8 1 8 – – 

 

* Se aplicável, incluir a oferta noutras unidades orgânicas, para além da sede 
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1.7 Identificar os documentos orientadores da instituição e relatórios relevantes para a garantia da qualidade e indicar as respetivas ligações eletrónicas. 

 Os seguintes documentos podem ser consultados em: https://aepl.edu.pt/content/eqavet 

● Projeto Educativo 

● Regulamento Interno 

● Plano Anual de atividades 

● Documento Base 

● Plano de Ação 

● Relatório do Operador 

● Regulamento - Equipa EQAVET 

● Regimento - Conselho Consultivo 

● Comparação de resultados (indicadores) 

● Relatório Final de Verificação EQAVET 

● Relatório de Autoavaliação 2024-2025 

● Relatório de Avaliação do Ensino Profissional de 2024/2025 

● Relatório de Análise dos Resultados do Ensino Profissional de 2024/2025 

 

1.8 Preencher a situação aplicável sobre o último resultado do processo de verificação de conformidade EQAVET do sistema de garantia da qualidade. 

(trancar a data relativa à situação não aplicável) 

   - Selo EQAVET condicionado a um ano, atribuído em _/___/___. 

  - Selo EQAVET, atribuído em 2023/07/04. 

 

1.9 Apresentar uma súmula das recomendações constantes do relatório final relativo à última visita de verificação de conformidade EQAVET e das evidências 
do seu cumprimento. 

As recomendações constantes do relatório final são as seguintes: 
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- Conclusão do controlo documental, identificando e uniformizando o sistema de codificação dos documentos que suportam as práticas do sistema de gestão da qualidade: Todos os 

documentos utilizados estão devidamente codificados e partilhados com os docentes, sempre que há uma atualização dos documentos há o seu registo no Procedimento de Gestão dos 

Documentos pela coordenadora da equipa EQAVET. 

- Considerar a possibilidade de criação de Focus Group setoriais envolvendo os stakeholders externos, promovendo um maior aprofundar das questões específicas de cada um dos grupos de 

trabalho associados à OFP: Embora não tenham sido criados focus groups setoriais, o envolvimento dos stakeholders externos esteve sempre presente no processo de definição da Oferta 

Formativa Profissional (OFP). Em cada visita realizada às entidades da Formação em Contexto de Trabalho (FCT), procurava-se auscultar os tutores e responsáveis sobre as necessidades atuais e 

futuras do mercado de trabalho, recolhendo igualmente sugestões relativamente à criação de novas ofertas formativas .Este diálogo permanente com os parceiros externos revelou-se 

fundamental para alinhar a oferta educativa com as exigências do tecido empresarial e social. Prova disso é a criação de um novo curso para o presente ano letivo, cuja implementação resultou 

de várias sugestões e solicitações apresentadas por entidades parceiras. Estas manifestaram a necessidade crescente de profissionais qualificados na área da gestão e dinamização de redes sociais 

e comunicação digital. Assim, o novo curso foi concebido para responder a estas necessidades emergentes do mercado, integrando competências relacionadas com a gestão de redes sociais, 

marketing digital, criação de conteúdos e comunicação online, entre outras áreas complementares relevantes para a empregabilidade dos futuros técnicos. 

Para além deste contacto regular no âmbito da FCT, os parceiros externos participam ativamente em diversos momentos da vida da escola, nomeadamente através da integração nos júris das 

Provas de Aptidão Profissional (PAP), da participação em palestras, workshops, visitas de estudo, demonstrações técnicas e outras atividades de cariz pedagógico. Estes momentos constituem 

oportunidades privilegiadas para a partilha de conhecimentos, experiências e expectativas relativamente às competências exigidas aos futuros profissionais, contribuindo para uma maior 

adequação da oferta formativa às necessidades do mercado de trabalho e para o reforço da ligação entre a escola e o tecido empresarial. 

- Considerar a realização do relatório de autoavaliação de uma forma integrada e agregada: O relatório de autoavaliação relativo ao ano letivo 2024-2025, já foi realizado tomando por base os 

dados do ensino profissional, em quase todos os indicadores que o relatório contempla. No entanto, ainda há aspetos a melhorar durante os próximos anos letivos. Contudo, é realizada uma 

análise dos resultados do Ensino Profissional por período e um relatório final de avaliação dos inquéritos realizados no ensino profissional, Relatório de Avaliação do Ensino Profissional. 

- Concentrar no Plano de Melhorias, as ações de melhoria registadas em atas e identificadas nos Questionários e Relatórios de auscultação dos stakeholders, entre outros: no plano de melhoria 

contempla as principais evidências realizadas ao longo dos anos letivos. 

- Refletir sobre o interesse em concentrar num instrumento único a monitorização dos indicadores: a concentração da monitorização dos indicadores num instrumento único revelou-se 

pertinente, uma vez que permitiu centralizar a informação atualmente dispersa por diferentes documentos e equipas. Presentemente, parte dos indicadores é analisada nos relatórios da Equipa 

de Autoavaliação, enquanto outros são acompanhados pela equipa EQAVET através do Mapa de Monitorização de Processos – Controlo de Indicadores.   

- Promover uma maior divulgação dos projetos estruturantes no site do operador: Todos os projetos de iniciativa/ou em que participaram os alunos dos cursos profissionais são divulgados na 

página do AEPL, concretamente em http://cursosprofissionais-aepl.blogspot.com/ e nas redes sociais do agrupamento. 

- Reforçar a partilha e publicitação dos projetos e casos de sucesso no sítio institucional do operador: o AEPL incentiva a que todos os projetos sejam publicitados no seu site em 

http://cursosprofissionais-aepl.blogspot.com/ e nas redes sociais do agrupamento assim como a partilha dos testemunhos.  

http://cursosprofissionais-aepl.blogspot.com/
http://cursosprofissionais-aepl.blogspot.com/
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- Promover a divulgação das atualizações do Plano Anual de Atividades, trimestralmente: O Plano Anual de Atividades está visível para todos os intervenientes através da plataforma Inovar, e 

da página Web do AEPL. A versão disponível vai sendo atualizada sempre que se justifique. 

- Aumentar a visibilidade da possibilidade do acesso ao Ensino Superior: No site do AEPL no separador do Ensino Profissional existe um item Acesso Ensino Superior 

(https://www.aepl.edu.pt/content/ensino-superior)  onde a informação vai sendo atualizada. Internamente, ao longo do ano, todas as informações relacionadas com a possibilidade de acesso ao 

Ensino Superior são sistematicamente divulgadas junto dos alunos e EE; os alunos participaram em atividades dinamizadas por instituições de Ensino Superior, dinamização de uma sessão de 

esclarecimento dirigida a encarregados de educação e alunos que vão ingressar no ensino secundário; participação na iniciativa promovida pela IPCA – OpenIPCA’26   participação dos alunos na 

feira Qualifica na Exponor (março de 2026); ao longo do ano dinamização de diversas sessões sobre como ingressar no ensino superior, promovidas pela Psicóloga escolar Dra. Raquel Cunha; 

alguns alunos do Ensino Profissional realizaram as provas de ingresso para acesso ao ensino superior, e realizaram a prova da zona norte também para acesso ao ensino superior.   

- Refletir sobre a pertinência de garantir a avaliação quantitativa nos relatórios das atividades do Plano Anual de Atividades na avaliação por parte do formador e do formando: desde o início 

do presente ano letivo o procedimento definido pela equipa responsável pelo PAA define que as atividades devem ser avaliadas por todos os envolvidos (formandos e formadores) através do link 

criado para esse efeito para cada atividade. 

- Sistematizar um plano de formação anual, próprio, para os seus colaboradores: no final do ano letivo em conselho pedagógico e no início do ano letivo nas reuniões dos departamentos, é feita 

a identificação das necessidades de formação que posteriormente é enviada para o Centro de Formação para elaboração do Plano de Formação. Este processo é da responsabilidade do Centro 

de Formação que integra o Agrupamento.  Os docentes realizam obrigatoriamente horas de formação geral e específica dos seus grupos disciplinares, a sua frequência está associada aos Centros 

de Formação, para os Não Docentes foram pensadas e executadas algumas formações de curta duração em áreas específicas. Todos os docentes da formação técnica, realizaram formações no 

âmbito do CTE. 

- Continuar a promover as relações de proximidade com Entidades do Ensino Superior: o AEPL promove/participa em atividades para os alunos do ensino profissional; foram dinamizadas várias 

sessões pelo gabinete do SPO para ajudar e esclarecer os alunos do Ensino Profissional na forma como aceder ao Ensino superior(durante o ano letivo);  participação dos alunos na feira Qualifica 

na Exponor (março de 2026); sessão promovida juntos dos alunos e Encarregados de Educação para o ingresso no ensino secundário, dando visibilidade às ofertas de dupla certificação, entre 

outras (junho de 2026). 

- Refletir sobre a pertinência em identificar o perfil do aluno à entrada e saída do ensino profissional e divulgá-lo à comunidade, por exemplo no site da escola: O Serviço de Psicologia e 

Orientação (SPO) realiza orientação vocacional a todos os alunos do 9.º ano do agrupamento e, com base no perfil de cada aluno, aconselha ou não a frequência do ensino profissional. Este 

acompanhamento prossegue ao longo do 10.º ano para todos os alunos, sendo que muitos deles provêm de agrupamentos diferentes. Esta situação implica, por vezes, alguma mobilidade de 

alunos do ensino regular para o ensino profissional durante o 1.º período. O apoio mantém-se também durante o 2.º ano do curso e, com maior regularidade, no 3.º ano, sempre que solicitado 

pelos alunos ou pelos respetivos Encarregados de Educação. Este acompanhamento é complementado por várias sessões dinamizadas pelo SPO. No final do 3.º ano dos cursos, é igualmente 

realizada uma orientação específica, que inclui apoio na seleção e no preenchimento de candidaturas ao ensino superior, orientação para a integração no mercado de trabalho e apoio na 

elaboração de cartas de apresentação e curriculum vitae.  

 

https://www.aepl.edu.pt/content/ensino-superior
https://www.aepl.edu.pt/content/ensino-superior
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II. Balanço dos resultados dos indicadores EQAVET selecionados, de outros em uso e da aferição dos descritores EQAVET/práticas de gestão 

    (análise contextualizada dos resultados alcançados, no ano em avaliação, face às metas de médio e curto prazo estabelecidas) 

 

Indicador EQAVET 4a) – Registo de Informação sobre Conclusão dos Cursos  

Ciclo de Formação Taxa de Conclusão 

2019-2022 85,1% 

2020-2023 92,6% 

2021-2024 78,3% 

Comentários: A taxa de conclusão dos cursos no ciclo 2021-2024 foi de 78,3%, o que representa um decréscimo de 14,3 pontos percentuais relativamente ao ciclo anterior, que registou uma taxa 
de conclusão de 92,6%. Este resultado ficou aquém do objetivo definido pela escola, que consistia em manter, pelo menos, a taxa de conclusão alcançada no ciclo precedente. Apesar do forte 
envolvimento e empenho dos docentes, dos diretores de curso, dos serviços de apoio e de toda a comunidade educativa na promoção do sucesso escolar, continua a verificar-se um número 
significativo de alunos que abandona o percurso formativo ao atingir os 18 anos de idade, momento em que cessa a obrigatoriedade da frequência escolar. Alguns alunos saíram logo no início do 
ano letivo, por não querem continuar a estudar e terem imigrado, outros pediram transferência para outros estabelecimentos de ensino mantendo-se, no entanto nesta via de ensino. Importa 
ainda referir que uma parte considerável dos alunos provém de contextos socioeconómicos mais vulneráveis, o que condiciona as suas opções académicas e profissionais. Em muitos casos, a 
necessidade de contribuir para o rendimento familiar leva-os a ingressar precocemente no mercado de trabalho ou a emigrar para outros países, por vezes antes mesmo de completarem o 
percurso formativo. Esta realidade constitui um dos principais fatores que contribuem para a diminuição das taxas de conclusão dos cursos profissionais e representa um desafio contínuo para a 
escola na concretização das suas metas educativas.  

 

Indicador EQAVET 5a) – Registo de Informação sobre Colocação após Conclusão dos Cursos e Registo de Informação sobre Diplomados em Prosseguimento de Estudos 

Ciclo de Formação Taxa de Colocação no Mercado Taxa de Prosseguimento de Estudos 

Taxa de Colocação após conclusão 
Mercado de Trabalho (sem à procura de 

emprego)  
+ Prosseguimento de Estudos 

2019-2022 
54,4% 

(19,3% é que estão à procura de emprego) 12,3% 47,4% 
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Comentários: Cerca de 16,7% dos formandos não respondeu aos questionários, apesar das diversas tentativas de contacto realizadas, quer por correio eletrónico, quer por telefone, de forma 

individualizada. Deste modo, a percentagem de não respondentes condiciona a análise e a interpretação dos resultados obtidos. Importa salientar o aumento significativo da taxa de 

prosseguimento de estudos, refletindo o impacto positivo das ações desenvolvidas nesta área. Entre estas ações destacam-se as visitas de estudo e as iniciativas promovidas com representantes 

de instituições de ensino superior, que permitiram aos alunos contactar diretamente com diferentes ofertas formativas e esclarecer dúvidas sobre os percursos académicos disponíveis .Durante 

o presente ano letivo, foi organizada uma deslocação a instituições de ensino superior com o objetivo de dar a conhecer a sua oferta formativa e de prestar esclarecimentos sobre os processos 

de candidatura aos cursos de licenciatura e aos Cursos Técnicos Superiores Profissionais (CTeSP). Paralelamente, foram dinamizadas diversas sessões de orientação sobre o acesso ao ensino 

superior, promovidas pela psicóloga escolar, Dra. Raquel Cunha. Importa ainda referir que alguns alunos do Ensino Profissional realizaram provas de ingresso com vista ao acesso ao ensino 

superior. 

 

Indicador EQAVET 6a) – Registo de Informação sobre Diplomados a exercer profissões relacionadas e não relacionadas com o curso/AEF 

  

 

 

 

 

 

 

 
Comentários: Verifica-se um ligeiro aumento, na taxa de diplomados a exercer profissões relacionadas com o curso e correspondente e na taxa de diplomados a exercer profissões não 

relacionados com o curso, o que comprova o aumento dos diplomados colocados no mercado de trabalho. 

 

Indicador EQAVET 6b3) – Registo de Informação sobre Satisfação dos Empregadores 

2020-2023 
48% 

(14% é que estão à procura de emprego) 8% 42% 

2021-2024 
61,1% 

(36% é que estão à procura de emprego) 22,2% 47,2% 

Ciclo de Formação 
Taxa de Diplomados a exercer profissões 

relacionadas com o Curso 

Taxa de Diplomados a exercer profissões não 

relacionadas com o Curso 

2019-2022 12,3% 22,8% 

2020-2023 4% 28% 

2021-2024 5,6% 38,8% 
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Comentários: a média de satisfação dos empregadores foi de 3,9. Tendo a média de satisfação dos empregadores face aos diplomados empregados em profissões relacionadas com o curso/AEF 

sido de 4. O que mais uma vez reflete o grau de satisfação das entidades da FCT que recebem os nossos formandos. 

 

III. Melhorias a introduzir na gestão da oferta de EFP face ao balanço apresentado no ponto II 

 

3.1. Identificação das áreas de melhoria, objetivos e metas a alcançar (inserir/eliminar/formatar tanto quanto necessário) 

Área de Melhoria Descrição da Área de Melhoria Objetivo 
Descrição do objetivo e metas a alcançar  

(quando disponível, indicar o ponto de partida) 

AM1 Conclusão dos cursos em modalidades de EFP 

O1 
Melhorar a taxa de conclusão dos cursos relativamente ao último ciclo formativo – 
78,3% 

O2 
Reduzir em 1% a taxa de desistência dos cursos - último ano letivo 2024/2025 foi de 
cerca de 6,3% 

AM2 

Inserção dos diplomados na vida ativa: quer na 

opção de ingresso no mercado de trabalho, quer 

no prosseguimento de estudos. 

O3 
Aumentar a taxa global de colocação após a conclusão de EFP para 63% no último ciclo 
formativo foi de 61% 

O4 
Melhorar a taxa de 5,6% de colocação na área de formação após a conclusão do curso, 
obtida no último ciclo formativo. 

O5 
Garantir a orientação vocacional ao longo dos anos letivos e manter a taxa de 
prosseguimento de estudos dos diplomados entre 15% e 25%. 

Ciclo de Formação Taxa de Satisfação 

Média de satisfação dos 

empregadores  

(numa escala de 1 a 4) 

2019-2022 81,1% 3.5 

2020-2023 100% 3,5 

2021-2024 100% 3,9 
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No ciclo formativo de 2021-2024 foi de 22%. 

AM3 Empregabilidade relacionada com o curso/AEF 06 Aumentar a taxa de diplomados a exercer profissões relacionadas com a AEF 

AM4 Satisfação / contributos dos stakeholders  07 
Manter em 75% a recolha de resposta aos questionários de satisfação, nomeadamente 
no que se refere a stakeholders externos. 

 

3.2. Identificação das ações a desenvolver e sua calendarização (inserir/eliminar/formatar tanto quanto necessário) 

Área de Melhoria Ação Descrição da Ação a desenvolver 
Data Início 

(mês/ano) 

Data Conclusão 

(mês/ano) 

AM1 

A1 
Realizar sessões de esclarecimento, em grupo, aos alunos e aos encarregados de educação sobre o 
perfil de saída profissional dos cursos e as opções de prosseguimento de estudos. 

06/2026 07/2027 

A2 

Manter atualizados os dados relativos às faltas dos formandos e horas a recuperar. 
Sinalizar as situações de faltas injustificadas e definir intervenções precoces de prevenção, do(a) 
Diretor(a) de Curso/Diretor(a) de Turma e, caso se justifique da Equipa Multidisciplinar de Apoio à 
Escola Inclusiva e da CPCJ Comissão de Proteção de Crianças e Jovens. 

09/2026 07/2027 

A3 
Implementar a prática de envolvimento dos formandos na planificação das atividades 
extracurriculares a realizar. 

09/2026 07/2027 

A4 
Envolver os encarregados de educação no processo formativo, convidando-os a encontrar soluções 
para os problemas dos seus educandos e a participar nas atividades extracurriculares realizadas na 
Escola. 

09/2026 07/2027 

A5 
Dinamizar anualmente, para encarregados(as) de educação, pelo menos uma ação de sensibilização 
para a importância da sua participação ativa no processo formativo e na escola. 

09/2026 07/2027 

AM2 A6 
Realizar visitas de estudo a entidades que poderão vir a ser futuros locais de estágio, como estratégia 
de motivação dos formandos para a área de formação e saídas para o mercado de trabalho. 

09/2026 07/2027 
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A7 
Realizar visitas de estudo às mostras de oferta formativa dos Institutos Politécnicos e outros 
Estabelecimentos de Ensino Superior, como estratégia de motivação dos alunos a prosseguir estudos, 
após a conclusão do curso. 

09/2026 07/2027 

A8 
Convidar novas entidades para desenvolver parcerias para Formação em Contexto de Trabalho, 
apresentando-lhes a Escola e as atividades desenvolvidas pelos alunos. 

10/2026 07/2027 

A9 
Promover a lecionação de algumas aulas da componente técnica, em contexto laboral, desde o 1.º 
ano do curso para aproximar os alunos do contexto laboral. 

10/2026 07/2027 

A10 
Reforçar o desenvolvimento de práticas de preparação para o ingresso no mercado de trabalho – 
Elaboração de Curriculum Vitae, cartas de apresentação e preparação para entrevistas de candidatura 
a emprego, entre outras. 

01/2027 07/2027 

AM3 
A11 

Sensibilizar para o registo adequado da situação do diplomado, tendo em conta as áreas afins: 
técnicas de recolha de respostas mais eficazes: explicitação clara dos objetivos 

01/2027 07/2027 

A12 Manter contactos atualizados  01/2027 07/2027 

AM4 A13 
Implementar técnicas de recolha de respostas mais eficazes: explicitação clara dos objetivos, 
insistência na recolha 

06/2026 07/2027 

 

IV. Reflexão sobre a aplicação do ciclo de garantia e melhoria da qualidade e a participação dos stakeholders internos e externos na melhoria 
contínua da oferta de EFP 

 

Findo o terceiro ano de aplicação do sistema de garantia de qualidade EQAVET, consideramos que foi possível envolver todos os intervenientes no processo. Há, 

no entanto, ainda trabalho para fazer, nomeadamente na sistematização dos processos para que os objetivos sejam plenamente alcançados. 

Durante a fase de planeamento foram atualizados os mapas de Planeamento Interno de Acompanhamento – EQAVET e de Monitorização de Processos- Controlo 

de Indicadores. O primeiro é composto por uma planificação da calendarização de todas as ações de recolha de dados, os responsáveis pela mesma e os 

documentos associados. O segundo discrimina todos os indicadores definidos por processo, o seu responsável, os envolvidos na monitorização, os documentos 

associados, as fórmulas de cálculo, periodicidade de recolha e a meta a alcançar.  
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Procedeu-se ainda à planificação do Plano Anual de Atividades. Esta planificação teve em conta o plano de melhorias decorrente do ciclo anterior e dos contributos 

dos vários Stakeholders recolhidos nas reuniões de início de ano letivo (Reunião Geral de Professores; Reunião de Conselho Pedagógico; Reuniões de Conselho de 

Turma; Reuniões com Encarregados de Educação; e atividades propostas por vários parceiros externos. Relativamente ao ciclo anterior, esta planificação do PAA 

sofreu uma melhoria, na medida em que foi reestruturada a forma como se podia propor e validar atividades dentro das várias estruturas internas do agrupamento.  

O planeamento de parcerias e iniciativas de cooperação com outros operadores foi também contemplado nesta fase do ciclo da qualidade, embora o 

estabelecimento de novas parcerias tenha sido realizado ao longo de todo o ciclo. A Escola tem parcerias a nível local, regional, nacional e internacional com 

diversas instituições e empresas que a apoiam na organização e desenvolvimento dos cursos, na criação de práticas formativas ajustadas; na criação de 

oportunidades de aprendizagem em contexto real e na preparação e desenvolvimento da FCT.  A nível local as parcerias incluem vários setores, a saber: autarquias, 

IPSS, associações e empresas. A nível regional a Escola participou em iniciativas promovidas por autarquias e por associações. A nível nacional a Escola é parceira 

de várias instituições do ensino superior bem como outras instituições sem fins lucrativos, nomeadamente Vida Norte, Operação Nariz Vermelho, Make-A-Wish, 

AADVDB - Associação de apoio aos deficientes visuais, INEM - Delegação Norte, entre outras e a nível internacional a participação em projetos europeus como o 

Erasmus +. Durante o ciclo de qualidade a escola estabeleceu novas parcerias a nível local e regional no âmbito do Centro Tecnológico Especializado em Informática 

que foi implementado durante este ano letivo. Estas parcerias deram origem à planificação de um conjunto de atividades a inserir no PAA do agrupamento. 

Na Conselho Pedagógico, no início do ano letivo, apresenta-se o sistema de garantia da qualidade, assegurando que os eventuais novos docentes tenham 

conhecimento do mesmo, através da reunião de departamento, conselhos de turma; equipas educativas; conselho consultivo), onde são analisados em conjunto 

resultados de monitorização de indicadores, detetando-se áreas de melhoria e recolhendo-se propostas de melhoria, como por exemplo; nos conselhos de turma 

no início do ano letivo são dados a conhecer os resultados de sucesso e insucesso dos alunos desse conselho de turma de forma a se articular logo mecanismos 

de apoio para a sua recuperação. Os/As Diretores/as de Turma são responsáveis pela divulgação do sistema de garantia de qualidade junto dos/as alunas/as e 

Encarregados/as de Educação.  

A fase de implementação decorreu ao longo do ano letivo, tendo sido desenvolvidas as ações previstas no âmbito da consolidação e operacionalização do Sistema 

de Garantia da Qualidade alinhado com o Quadro EQAVET. 

Numa fase inicial, foi reforçada a disseminação da cultura de qualidade junto dos diferentes stakeholders internos e externos, através da apresentação e divulgação 

das atividades, objetivos e resultados associados ao Sistema de Garantia da Qualidade nas reuniões de arranque do ano letivo. 

Ao longo do período em análise, foram promovidos mecanismos regulares de monitorização e avaliação, nomeadamente em sede de conselhos de turma e 

reuniões das equipas educativas, nos quais foram analisados indicadores relevantes, designadamente os níveis de sucesso escolar, a assiduidade e o 
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comportamento dos alunos. Esta monitorização sistemática permitiu identificar precocemente situações de risco e fundamentar a definição de medidas de 

intervenção adequadas. Em resultado da análise efetuada, foram implementadas diversas medidas de suporte e acompanhamento, incluindo o reforço dos apoios 

educativos, o encaminhamento para o Serviço de Psicologia e Orientação (SPO), a atribuição de tutorias e, sempre que a situação o justificou, a articulação com a 

Comissão de Proteção de Crianças e Jovens (CPCJ). 

Estas ações contribuíram para a promoção do sucesso escolar, a prevenção do abandono e a melhoria contínua dos processos educativos, em conformidade com 

os princípios e objetivos do Sistema de Garantia da Qualidade 

No âmbito da promoção da qualidade e da melhoria contínua dos processos educativos e formativos, foi assegurada a participação de colaboradores docentes e 

não docentes em diversas ações de formação e atualização de competências. 

Relativamente ao pessoal docente, importa destacar que a frequência de ações de formação contínua constitui uma componente fundamental do seu 

desenvolvimento profissional, abrangendo áreas de formação geral e específica associadas aos respetivos grupos de recrutamento. Estas ações são, 

maioritariamente, promovidas pelos Centros de Formação de Associação de Escolas, contribuindo para a atualização científica, pedagógica e didática dos docentes 

e para a melhoria das práticas educativas. No que respeita ao pessoal não docente, foram identificadas necessidades formativas específicas e promovidas ações de curta 

duração orientadas para o reforço das competências necessárias ao desempenho das suas funções. Paralelamente, estes colaboradores participaram também nas ações de 

formação promovidas pela autarquia, em conformidade com os requisitos de formação contínua aplicáveis. 

No âmbito do Centro Tecnológico Especializado (CTE), foram ainda dinamizadas diversas ações de formação técnica, asseguradas pelos parceiros responsáveis 

pelo fornecimento dos equipamentos e soluções tecnológicas instaladas. Estas iniciativas tiveram como principal objetivo capacitar os docentes para a utilização 

eficaz das novas tecnologias e equipamentos, promovendo a atualização das suas competências técnicas e pedagógicas e assegurando uma maior adequação das 

práticas formativas às exigências e tendências do mercado de trabalho.  

Os alunos foram ativamente envolvidos no processo de implementação, organização e personalização dos novos laboratórios do CTE, participando em diversas 

tarefas relacionadas com a preparação e valorização dos espaços educativos. Para a concretização destas atividades, foram já utilizados os novos equipamentos e 

recursos tecnológicos disponibilizados no âmbito do projeto, proporcionando aos alunos oportunidades de aprendizagem em contexto prático e de contacto direto 

com tecnologias de referência. O envolvimento dos alunos neste processo revelou-se particularmente relevante para o desenvolvimento e consolidação de 

competências técnicas associadas às respetivas áreas de formação, bem como de competências transversais, tais como a autonomia, a responsabilidade, o trabalho 

em equipa, a capacidade de resolução de problemas e a adaptação a novos contextos tecnológicos. A participação ativa nestas iniciativas permitiu ainda evidenciar 

a capacidade de aprendizagem, de aplicação prática dos conhecimentos adquiridos e de apropriação das novas tecnologias por parte dos alunos, contribuindo 

para o reforço da sua motivação e para uma maior identificação com os espaços e recursos disponibilizados pela Escola. 
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Esta experiência constituiu, assim, uma oportunidade significativa de aprendizagem prática, promovendo uma maior proximidade entre os processos formativos 

e os contextos profissionais reais, em alinhamento com os objetivos de modernização, inovação pedagógica e melhoria contínua da qualidade preconizados pelo 

Sistema de Garantia da Qualidade EQAVET. 

Adicionalmente, algumas entidades parceiras envolvidas na Formação em Contexto de Trabalho (FCT) colaboraram na realização de sessões de demonstração e 

capacitação dirigidas aos alunos. Estas atividades permitiram o contacto direto com equipamentos e tecnologias de utilização corrente no contexto empresarial, 

proporcionando uma melhor compreensão das suas aplicações práticas e contribuindo para o desenvolvimento de competências técnicas alinhadas com as 

necessidades reais dos setores de atividade. 

O conjunto destas ações constituiu um importante contributo para o reforço da qualificação dos recursos humanos, para a modernização das práticas pedagógicas 

e para a melhoria da qualidade da oferta educativa e formativa, em consonância com os princípios orientadores do Sistema de Garantia da Qualidade EQAVET. 

Relativamente às parcerias estabelecidas, verificou-se que estas assentam numa estreita articulação entre a Escola e as entidades parceiras, permitindo a 

identificação de necessidades comuns e a definição de um Plano Anual de Atividades alinhado com os objetivos estratégicos da instituição e com as expectativas 

das empresas e organizações envolvidas. 

No decorrer do presente ano letivo, e em consonância com a implementação do novo Plano de Cidadania e Desenvolvimento, esta colaboração revelou-se 

particularmente significativa, traduzindo-se na dinamização de diversas iniciativas conjuntas. Destaca-se, neste âmbito, a realização da Semana das Literacias, 

promovida em parceria com a autarquia, que contou com a participação ativa dos alunos dos cursos profissionais, proporcionando-lhes oportunidades de 

envolvimento cívico, desenvolvimento de competências transversais e interação com a comunidade local.  

Paralelamente, várias das parcerias institucionais e empresariais estabelecidas assumiram um papel relevante no desenvolvimento das Provas de Aptidão 

Profissional (PAP), contribuindo para a definição de projetos mais ajustados às necessidades e desafios identificados nos diferentes setores de atividade. Esta 

colaboração permitiu reforçar a ligação entre a formação ministrada e o contexto real de trabalho, promovendo a aquisição de competências técnicas e 

profissionais valorizadas pelo mercado de emprego. 

Importa ainda salientar que o feedback recolhido junto das entidades parceiras, quer no âmbito das atividades desenvolvidas, quer no acompanhamento da 

Formação em Contexto de Trabalho (FCT) e das PAP, constitui uma importante fonte de informação para os processos de monitorização e avaliação. Os contributos 

recebidos são analisados e considerados na definição de ações de melhoria, reforçando o compromisso da Escola com a qualidade, a pertinência da oferta 

formativa e a melhoria contínua preconizada pelo Sistema de Garantia da Qualidade alinhado com o Quadro EQAVET. 
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O Plano de Ações de Melhorias é definido com as ações propostas ao longo de todo o ciclo da qualidade. A partir da monitorização de indicadores, da análise de 

resultados e consequente identificação de desvios, são propostas ações de melhoria que visam o cumprimento das metas. No ciclo da qualidade 2025-2026 foram 

colocadas em prática todas as ações de melhoria propostas no final de 2024-2025 e também ações que surgiram da análise intercalar de indicadores ao longo de 

todo o ciclo da qualidade de 2025-2026.  

Finalmente, os instrumentos e procedimentos de recolha de dados são aplicados no processo de avaliação da escola e dos seus intervenientes. Os instrumentos 

de recolha são essencialmente questionários que são sujeitos a tratamento estatístico e consequente elaboração de relatório. Da análise do relatório surgem 

novas ações de melhoria a implementar com o objetivo último da melhoria contínua. 

A fase de Avaliação é uma etapa do ciclo da qualidade paralela a outras fases do ciclo da qualidade, pois os dados dos indicadores são recolhidos em diferentes 

momentos do processo da qualidade. Como referido anteriormente, foram criados dois documentos que são cruciais no processo de avaliação: o primeiro é o 

mapa de Planeamento Interno de Acompanhamento – EQAVET, o qual lista as ações de recolha de dados, os momentos de recolha, os responsáveis, os documentos 

associados e não deixa perder de vista os vários momentos de avaliação. O segundo é o Mapa de Monitorização de Processos- Controlo de Indicadores que lista 

os indicadores por processo, o responsável por processo e os envolvidos na monitorização, os documentos associados, a fórmula de cálculo, a periodicidade da 

monitorização e a meta a alcançar. Este mapa preenchido à medida que os resultados são recolhidos, permitindo a deteção de desvios e gerando alertas para a 

necessidade ações de melhoria 

Ao longo de todo o ciclo os dados recolhidos foram analisados em reuniões internas e externas (reunião de Conselho pedagógico; reuniões intercalares; reuniões 

de avaliação, reuniões da Equipa de Monitorização da Qualidade, reunião do Conselho Consultivos entre outras) e os relatórios de avaliação foram preparados. 

Nestas reuniões procedeu-se à comparação entre os objetivos, as metas e os resultados alcançados, com vista a identificar desvios e discutir medidas de resposta 

a esses desvios, obtendo-se desta forma o contributo dos vários Stakeholders 

Na fase de avaliação foi, então, colocado em prática um sistema de resposta a esta fase do ciclo da qualidade que consistiu na execução dos seguintes passos: 

recolha, análise e tratamento de dados; reuniões da Equipa de Monitorização da Qualidade com a direção para apresentação de resultados; criação de momentos 

de debate e reflexão sobre os resultados atingidos e metas a alcançar; aferição das ações realizadas, desvios identificados e medidas corretivas a adotar; e 

elaboração do plano de melhorias. Os questionários, as reuniões, a análise documental, o mapa de monitorização de indicadores; site do agrupamento; o mapa 

de planeamento interno de acompanhamento e os dados DGEEC no SIGO são as ferramentas utilizadas na operacionalização dos mecanismos de avaliação 

A avaliação é constante na fase de implementação, incidindo sobre os processos, metas e resultados. No final da fase de implementação do ciclo da qualidade a 

avaliação continua procedendo-se à preparação do Balanço Final 2025/2026. Salienta-se que a análise dos resultados da avaliação do ciclo da qualidade 2025-
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2026 ainda está a decorrer. A sua disseminação, a sua análise por parte dos Stakeholders internos e externos e o seu contributo recolhido através de contactos 

formais e informais irão suportar mudanças nas metas e ações a realizar nos próximos ciclos de qualidade. 

Relativamente à fase de avaliação pode-se concluir que: 

. a autoavaliação periódica que posteriormente é espelhada no Mapa de Monitorização de Processos – Controlo de indicadores, possibilita identificar 

melhorias a introduzir em função da análise dos dados recolhidos, para as quais são traçadas ações a concretizar num determinado período de tempo. 

. foram implementados todos os mecanismos que garantem o envolvimento dos Stakeholders internos e externos (inquéritos; participação em reuniões de 

Conselho Pedagógico, de Turma, Gerais de Professores/as, Conselho Consultivo; de delegados/as e subdelegados/as; e preenchimento da avaliação de 

desempenho e da heteroavaliação); 

. são discutidos com os Stakeholders os resultados da avaliação em reuniões de equipas formativas para os internos e em conselho consultivo para os externos; 

Em suma, e relativamente à fase de avaliação, considerou-se que as melhorias a introduzir têm em conta a satisfação dos Stakeholders internos e externos. Os 

dados de satisfação recolhidos, através de inquéritos, foram tratados estatisticamente e daí decorreu a elaboração um relatório de avaliação EP onde se 

apresentação de propostas de melhoria para as áreas que se tenham destacado como oportunidades de melhoria. O relatório respeitante ao ciclo 25-26 ainda 

não se encontra concluído, dado que as aulas do ensino profissional e a FCT ainda não terminaram neste ano letivo. 

Finalmente, seguir-se-á a fase de Revisão, que consiste na análise dos resultados obtidos e na atualização das práticas instituídas, com vista à melhoria contínua 

da qualidade da Educação e Formação Profissional (EFP) oferecida pela escola. Com base nos resultados da monitorização e avaliação, e após a sua divulgação, 

será elaborado um Plano de Melhoria, integrando ações concretas para responder às áreas identificadas como prioritárias. Este plano será construído com o 

contributo dos stakeholders internos e externos, cujas opiniões foram recolhidas através de questionários de satisfação e de reuniões realizadas no âmbito do 

Conselho Pedagógico, Conselhos de Turma, Conselho Consultivo, Equipa Multidisciplinar de Apoio à Educação Inclusiva (EMAEI), Equipa de Monitorização da 

Qualidade, bem como junto dos alunos, encarregados de educação, coordenadores de curso, docentes, pessoal não docente e tutores das entidades de 

acolhimento da FCT. Esta auscultação vai permitir a revisão das práticas existentes e a definição de melhorias das mesmas. Nesta fase será igualmente elaborado 

o Balanço Final de 2025/2026 (Relatório de Autoavaliação), documento que sistematizará os resultados alcançados, as evidências recolhidas ao longo do processo 

de monitorização e as recomendações decorrentes da avaliação realizada. Este relatório ficará disponível no website da escola, garantindo a transparência do 

processo e a divulgação dos resultados junto da comunidade educativa e dos parceiros externos. O documento congregará todas as recomendações tidas em 

conta na elaboração do Plano de melhorias reforçando o compromisso da escola com uma cultura de qualidade, participação e melhoria contínua. 
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Como se pode constatar ao longo desta reflexão, o contributo de todos os stakeholders constitui um elemento fundamental para a implementação e consolidação 

do Sistema de Garantia da Qualidade EQAVET. A participação ativa dos diferentes intervenientes permite recolher perspetivas diversificadas, identificar áreas de 

melhoria e ajustar práticas e procedimentos às necessidades da comunidade educativa e do mercado de trabalho. O envolvimento contínuo dos stakeholders 

reforça a eficácia dos processos de monitorização, avaliação e revisão, contribuindo para uma cultura de melhoria contínua e de responsabilização partilhada. 

Desta forma, a escola fortalece a qualidade da sua oferta de Educação e Formação Profissional, promovendo melhores resultados ao nível do sucesso escolar, da 

empregabilidade dos diplomados e da satisfação de todos os parceiros envolvidos. 

 

Os Relatores  

Ângelo Dias 

(Diretor do AEPL) 

 

Rosa Costa 

(Responsável da equipa EQAVET) 

 

Póvoa de Lanhoso, 09 de junho de 2026 
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